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APRESENTAÇÃO 

A atenção à saúde impõe muitos desafios aos farmacêuticos e profissionais 
da área. Com uma abordagem lógica, linguagem simples e objetiva, este volume da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, reúne tópicos importantes e que versam 
sobre o papel do farmacêutico na prática contemporânea; uso de medicamentos, suas 
interações medicamentosas e alimentares; fitoterápicos; intoxicações medicamentosas; 
nanotecnologia e outros temas que se complementam. 

Norteada pelos princípios tecnológicos e científicos subjacentes às ciências 
farmacêuticas, esta obra pode contribuir na escolha de práticas e procedimentos essenciais 
para o uso seguro e preciso dos medicamentos. Por meio de uma apresentação integrada, 
a leitura dos capítulos permite a compreensão das inter-relações da farmacologia, atenção 
farmacêutica e farmacoterapia que norteiam a aplicação clínica dos medicamentos no 
tratamento e acompanhamento dos pacientes. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz importantes ferramentas de trabalho para o 
exercício da profissão farmacêutica abrindo caminhos para solucionar os desafios que 
emergem da era globalizada. Boa leitura a todos! 

Iara Lúcia Tescarollo
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A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA 
FRENTE AS PRINCIPAIS INTERAÇÕES 

MEDICAMENTOSAS E ALIMENTARES

CAPÍTULO 1
doi

Edson Pereira da Silva
Centro Universitário Vale Do Ipojuca – UNIFAVIP/

WYNDEN
Caruaru – Pernambuco 

Lidiany da Paixão Siqueira
Centro Universitário Vale Do Ipojuca – UNIFAVIP/

WYNDEN
Caruaru – Pernambuco

RESUMO: A Atenção Farmacêutica aborda 
diretrizes completas, que envolvem o 
acompanhamento do paciente quanto a 
farmacoterapia, ações que promovem cuidados 
e a restauração da saúde, através da orientação 
e dispensa de medicamentos de forma 
racional, assim como o uso discriminado de 
medicamentos, identificação de efeitos adversos 
entre medicamentos e alimentos. O papel do 
farmacêutico diante disso, tem colocado o 
profissional em um contexto mais social, onde 
seu foco principal é o acompanhamento, não 
só durante a farmacoterapia, mas, também, 
pós tratamentos, atuando de forma preventiva. 
Esse modelo de assistência tem propiciado 
um elo de ligação paciente/ farmacêutico 
que vem sendo resgatado. Para que haja um 

resultado terapêutico desejado é preciso levar 
em consideração fatores indispensáveis no 
processo do uso de medicamentos. Fazendo-se 
necessário que o paciente seja orientado quanto 
ao uso correto dos medicamentos afim de que 
seu tratamento seja realizado com sucesso, 
tendo o restabelecimento da saúde e/ou a 
melhora da qualidade de vida. Esta pesquisa 
trata-se deuma revisão bibliográfica que tem 
por objetivos descrever desde a importância 
da atenção farmacêutica frente as principais 
interações medicamentosas e alimentares, 
até sobre as principais intervenções que o 
farmacêutico pode desenvolver minimizar essas 
interações.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Farmacêutica; 
Interação medicamentosa; Interação com 
alimentos.

THE IMPORTANCE OF PHARMACEUTICAL 

CARE IN THE FACE OF THE MAIN DRUG 

AND FOOD INTERACTIONS

ABSTRACT: Pharmaceutical Care addresses 
complete guidelines, which involve monitoring 
the patient regarding pharmacotherapy, actions 
that promote care and health restoration, through 
rational guidance and dispensing of medicines, 
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as well as the discriminated use of medicines, identification of adverse effects between 
medicines and food. The pharmacist’s role in this regard, has placed the professional in a 
more social context, where his main focus is monitoring, not only during pharmacotherapy, 
but also after treatments, acting in a preventive way. This assistance model has provided a 
patient / pharmacist link that has been rescued. For there to be a desired therapeutic result, 
it is necessary to take into account indispensable factors in the process of using medicines. 
Making it necessary for the patient to be instructed on the correct use of medicines in order 
for their treatment to be carried out successfully, with the restoration of health and / or the 
improvement of quality of life. This research is a bibliographic review that aims to describe 
from the importance of pharmaceutical care in the face of the main drug and food interactions, 
to the main interventions that the pharmacist can develop to minimize these interactions.
KEYWORDS: Pharmaceutical attention; Drug interaction; Interaction with food.

1 | 	INTRODUÇÃO

A proposta para a Atenção Farmacêutica (AF) no Brasil é que ela possa ir além, 
abordando as diretrizes mais completas, que envolvam a assistência farmacêutica.  O que 
não será apenas um acompanhamento do paciente quanto a farmacoterapia, mais ações 
que promovem cuidados e a restauração da saúde, através da orientação e dispensa 
de medicamentos de forma racional, quanto ao acompanhamento farmacêutico, uso 
discriminado de medicamentos, identificação de efeitos adversos entre medicamentos e 
alimentos (IVAMA et al., 2002 apud MARQUES, 2013).

Constituído como um dos componentes do sistema único de saúde (SUS) a 
assistência farmacêutica, é pautada na integralidade da atenção (ALVARES et al., 2017). 
Como uma “Mão na roda”, os medicamentos tem sido grandes aliados para amenizar o 
sofrimento humano. Porém a maneira como é utilizado é visível na resposta terapêutica, 
e por essa razão nem sempre o efeito terapêutico é satisfatório (ZANELLA et al., 2014).
Vale ressaltar que o serviço de dispensação farmacêutica, dentre as práticas assistenciais 
é de grande relevância para adesão da farmacoterapia, pois é durante a dispensação que 
o paciente recebe todas as orientações precisas sobre o uso da medicação bem como, 
possíveis interações entre medicamentos-alimentar e reações adversas dos fármacos.

O papel do farmacêutico diante dessa grande necessidade tem colocado o profissional 
em um contexto mais social, onde seu foco principal é o acompanhamento do paciente/
usuário, não só durante a farmacoterapia, mas, também, pós tratamentos, atuando de 
forma preventiva. Esse modelo de assistência tem propiciado um elo de ligação paciente/ 
farmacêutico que vem sendo resgatado. Não reportando apenas a dispensação de 
medicamentos, ou entrega dos medicamentos, o diferencial nesse modelo de assistência 
à saúde é a informação dada ao paciente e que começa no consultório médico e finaliza-
se na farmácia, com o profissional farmacêutico e o acompanhamento. O ato de trazer 
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informações ao usuário cria-se um processo de educação permanente em saúde, que 
é responsável pela redução e correção de riscos vinculados ao uso de medicamentos 
(PEPE; CASTRO, 2000; MARIN, 2003; BOND, 2006 apud ZANELLA et al.,2014, p. 326).

A PNAF está integrada no Brasil atribuindo ao farmacêutico o exercício de atividades 
de natureza clínica, porém as temáticas voltadas para assistência farmacêutica além de 
escassas, são trabalhos que estão começando a colher “frutos” na rede básica do SUS 
(ARAUJO et al., 2017).  

Algumas medidas podem ajudar a prevenir e reduzir estes impactos, como por 
exemplo um acompanhamento terapêutico medicamentoso, essa intervenção pode 
impedir/ diminuir as chances de um paciente fazer uso de um medicamento sem prescrição 
(automedicação), não adesão terapêutica, essas medidas são uma das pautas da 
assistência farmacêutica encaradas como grande desafio (CIPOLLE; STRAND; MORLEY, 
2004, OLIVEIRA, 2011 apud ARAUJO et al., 2017, p.2s).                        

A  Atenção Farmacêutica (AF) pautada pela multidisciplinaridade e sistematização 
que abrange ações que tem como objetivo promover, proteger e recuperar a saúde 
de forma individual ou coletiva, como também fornecer o acesso ao uso racional dos 
medicamentos (BRASIL, 2004 apud COSTA et al., 2017, p.2).

A Assistência Farmacêutica (AF) não está restrita apenas a preparação, dispensação 
ou venda de medicamentos, o que não a caracteriza como integralidade em todo seu 
contexto de ações de saúde e políticas setoriais (COSTA et al., 2017). Além de toda base 
a AF tem seu foco principal no atendimento ao paciente.

Segundo Álvares et al., (2017). Antes que a assistência farmacêutica fosse instituída 
como política pública sua projeção seria o acesso e o uso racional de medicamentos. 
Devido à grande necessidade dessa assistência está em evidencia, ao longo dos anos 
essas políticas foram sendo instituídas.   Para evitar e corrigir problemas na farmacoterapia, 
o farmacêutico atua de forma multidisciplinar em conjunto com vários profissionais. 
Dentre eles: serviços farmacêuticos hospitalares, aconselhamentos, analisar prescrições 
médicas quanto quantidade, volume, bem como interações entre medicamentos dentre 
tantas outras (SANTOS et al., 2018).

Esta pesquisa tem como objetivos: descrever a importância da atenção farmacêutica 
frente as principais interações medicamentosas e alimentares; Realizar um levantamento 
bibliográfico sobre a importância da atenção farmacêutica; Identificar através da literatura, 
as principais interações medicamentosas e alimentares que podem acometer o paciente; 
Identificar através da literatura, os principais público-alvo e suas características que 
envolvem as interações medicamentosas e alimentares;  Discorrer sobre as principais 
intervenções que o farmacêutico pode desenvolver minimizar essas interações.
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2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, que tem por objetivo 
verificar publicações de diferentes autores e reuni-las a fim de analisar e descrever de 
forma clara a junção dessas ideias, de acordo com a abordagem do tema. A pesquisa 
foi realizada a partir de artigos científicos arquivados na base de dados da Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), através de periódicos online como BVS (biblioteca 
virtual de saúde), Pubmed, LILACS e Medline. 

Serão incluídos artigos, livros e documentos e outros com os seguintes descritores: 
Atenção farmacêutica; Promoção da saúde; Farmacêutico; Atenção Farmacêutica; 
Interação Medicamentosa; Interação Fármaco-Alimento. Estarão excluídos todos que não 
pertenceram a esse grupo.

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção de artigos foram: a disponibilidade 
de textos completos nas bases de dados acima citadas, utilizando-se textos de artigos 
científicos originais, nos idiomas Português, Inglês e Espanhol, com qualis de A e B, no 
período de 2009 a 2020, e estarem em concordância ao tema proposto para o trabalho, 
sendo selecionados artigos que avaliassem o tema sobre a importância da atenção 
farmacêutica frente as principais interações medicamentosas e alimentares.

Foram utilizados como critérios de exclusão: artigos em idiomas diferentes dos 
citados acima, textos de revisão bibliográfica, não serem artigos científicos e não estarem 
de acordo com o tema. E inferiores ao qualis C. Além disso, os artigos repetidos foram 
eliminados.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

3.1 Interações medicamentosas e alimentares

Os medicamentos são substâncias químicas que podem ser administradas em várias 
partes do corpo, essas doses terapêuticas administradas no organismo tem por objetivo 
alcançar o equilíbrio, a homeostase. Por mais que sejam administradas com intuito de 
causar bem ao organismo, como terapia, a junção de dois ou mais medicamentos podem 
alterar sua ação farmacológica devido a interações entre os medicamentos administrados. 
Essa interação medicamentosa, nada mais é que, um evento no qual os efeitos terapêuticos 
do fármaco utilizado sofrem uma alteração devido à presença com outro medicamento, 
alimento, bebida ou outro agente químico e ambiental (NUNES, B.; et al., 2017).

A interação medicamentosa, pode ocorrer de forma imprevisível e indesejada, 
de forma que altera a ação do medicamento, pois, uma vez tendo sua ação reduzida 
pode alterar seus efeitos terapêuticos, não só diminuindo sua eficácia como causando 
risco de toxicidade ao organismo. Vale ressaltar que, quanto mais medicamentos sejam 
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administrados em sincronia, maior será o risco de interação. Essa interação não se dá 
apenas devido a composição do medicamento, mas também a partir de fatores particulares 
do paciente, seja a idade, estado fisiopatológico, constituição genética ou alimentação, 
influenciando diretamente na resposta terapêutica. A interação medicamentosa pode ser 
dividida em três níveis distintos, a primeira, chamada grave, com efeitos com capacidade 
de gerar danos permanentes ou acarretar a morte do indivíduo. A segunda, moderada, 
pode levar a deterioração do estado clínico, levando o paciente ao hospital e ficar sujeito 
a tratamento adicional, e, a leve, que pode causar pequenas ou nenhuma consequência 
no tratamento (NUNES, B., et al., 2017).

O uso de diversos medicamentos predispõe ao evento de interação, entre este, a 
interação alimentos/nutrientes, esta interação se dá a partir da alteração dos processos 
cinéticos e/ou dinâmicos de um medicamentou de um nutriente, podendo comprometer o 
estado nutricional do paciente. Essas interações ocorrem de forma complexas e difíceis, 
principalmente de serem reconhecidas, o que gera problemas na ação medicamento/
alimento. Tanto o alimento quanto o medicamento têm suas próprias funções, onde ambas 
não devem comprometer a saúde do indivíduo, sendo necessário respeitar o prazo de 
tempo de administração entre a dose do medicamento em relação ao tempo da refeição 
(SANDRI, M.; et al., 2016). 

As interações entre medicamentos e os alimentos são caracterizadas por 
complicações entre seus componentes, que podem acontecer antes ou durante a absorção 
gastrintestinal, ou então, durante a distribuição, armazenamento nos tecidos, no processo 
de biotransformação ou até mesmo durante a etapa de excreção. Essas interações 
podem ser classificadas como interações físico-químicas, fisiológicas ou fisiopatológicas 
(PEREIRA, V., 2019).

3.2 Consequências das interações medicamentosas e alimentares

Fatores como indicação, efetividade, segurança e adesão estão relacionados 
diretamente a problemas com uso de medicamentos, principalmente as interações 
medicamentosas e alimentares, que por vezes, não são de conhecimento da população. A 
falta de informação e conhecimento sobre o fármaco em uso acaba por elevar as chances 
do indivíduo em agravar seu quadro clinico e/ou ter complicações severas, irreversíveis, 
podendo acarretar na morte, tendo como reflexo transtornos sociais, humanísticos e 
financeiro. Dentre as principais causas dessas intercorrências estão: idade, existência 
de duas ou mais doenças (co-morbidades) e a poli-farmacoterapia (HELPER; STRAND, 
1990; JHONSON; BOOTMAN, 1995; SOUZA et al., 2017 apud ARAUJO et al., 2017, p.2).

Um dos fatores que tem a capacidade de determinar se a resposta terapêutica pode 
acontecer ou não, é a administração do medicamento concomitante com alimento. Sendo 
a principal via de administração de medicamentos a via oral é passível de interações entre 
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fármaco e nutriente. Devido à elevação do PH gástrico as solubilidades dos fármacos 
ficam comprometidos, vale ressaltar que o uso de alguns fármacos como AAS (ácido 
Acetilsalicílico), ampicilina, isoniazida, penicilina e dentre outros em uso concomitante 
com leite derivados, frutas e vegetais, sendo preciso um intervalo de tempo no mínimo de 
2 horas entre os fármacos e os alimentos citados (ANTUNES; LO PRETE, 2014).                            

Dois fatores devem ser levados em conta relacionados as interações medicamentosas 
que podemos destacar, a automedicação e a pratica da polifarmácia, são bem comuns 
aos idosos como também portadores de doenças crônicas (FLORES; MENGUE, 2005 
apud SANTOS, 2010, p.285). Isso se deve ao fato de que na maioria das vezes esses 
idosos/ portadores de doenças crônicas, fazem uso de vários medicamentos por tempo 
indeterminado.

3.3 Importância do profissional farmacêutico frente as interações medicamentosas e 

alimentares

Por mais essencial que seja a aplicação da atenção farmacêutica, a mesma é 
recente no Brasil, sendo inicialmente proposta há aproximadamente quatorze anos e 
que ainda se encontra em processo adaptativo, devido a fatores como dificuldades na 
compreensão de sua área, práticas confundidas com a da Assistência Farmacêutica, cujo 
foco é o medicamento e engloba ações de desenvolvimento, produção e gestão do insumo 
farmacêutico (NUNES, B., et al, 2017).

A Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF) está estabelecida pela 
resolução nº 338 de 06 de maio de 2004, no ART I aprova a Política Nacional De Assistência 
Farmacêutica (PNAF), tem como um de seus princípios que envolve um conjunto de ações 
voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde e garantindo os princípios da 
universalidade, integralidade e equidade (BRASIL, 2004, P.2).

Para que haja um resultado terapêutico desejado é preciso levar em consideração 
fatores indispensáveis no processo do uso de medicamentos. Diante do exposto se faz 
necessário que o paciente seja orientado quanto ao uso correto dos medicamentos afim 
de que seu tratamento seja realizado com sucesso, tendo o restabelecimento da saúde 
e/ou a melhora da qualidade de vida (PEPE; CASTRO, 2000; MARIN, 2003; BOND, 2006 
apud ZANELLA et al., 2014, p.326).  

É comum a prática de prescrição de dois ou mais medicamentos que podem ser 
administrados concomitante ou em sequência, e é dessa forma que pode ocorrer a 
interação medicamentosa. Em consequência dessas exposições duas situações distintas 
podem ocorrer: indiferentismo farmacológico, ocorre mesmo quando as substâncias 
estiverem associadas suas ações serão independentes das demais; e interação 
farmacológica, acontece quando um fármaco interage com outro fármaco alterando sua 
resposta esperada. A alteração pode ser de dois tipos: qualitativa quando a resposta 
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farmacológica é diferente a habitual; quantitativa quando os efeitos do medicamento 
podem ser aumentados (sinergia) ou diminuídos (antagonismo parcial) ou poderão cessar 
(antagonismo total e antidotismo) (CASTRO; TEIXEIRA, 2004, p. 67-72 apud QUEIROZ 
et al., 2014, p.203).

As interações medicamentosas, encontradas num estudo, foram classificadas quanto 
a gravidade, como: risco a ser avaliado; graves; moderados; benéficas e sem risco. Vale 
ressaltar que dentre as 61 prescrições com interações medicamentosas, as que foram 
classificadas como graves foram através dos antibióticos vancomicina, amicacina e 
gentamicina e houve apenas uma interação benéfica observada entre o sulfato ferroso e 
a vitamina C, que devido a sua associação potencializa a absorção do ferro (QUEIROZ et 
at., 2014). 	

4 | 	CONCLUSÕES

O presente estudo ressalta a importância do profissional farmacêutico como um 
grande aliado das políticas públicas assistenciais para cura, recuperação e restauração de 
forma individual ou coletiva, no acesso e uso racional de medicamentos, acompanhamento 
farmacoterapêutico e intervenções nas devidas interações medicamentosas/alimentares.

No âmbito acadêmico o presente estudo é uma ferramenta indispensável ao não 
só aos profissionais farmacêuticos, mas a todos que busquem por esclarecimentos da 
importância do farmacêutico frente aos problemas relacionados com medicamentos, 
ajudando-o a construir conhecimentos a pessoas leigas de suas principais atividades. 
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